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Resumo: O objetivo deste estudo é o cenário das exportações brasileiras de joias que 

participam sob a posição da NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul) 7113. Além da 

demonstração, o intuito, também, é prover as diversas informações que podem ser 

coletadas a partir da ferramenta “Comex Stat” – estatísticas brasileiras de comércio 

exterior. 

Palavras-Chaves: NCM, exportações brasileiras de joias, comex stat. 

  

Abstract: The purpose of this study is to demonstrate the jewelry brazilian exports that 

are under NCM (Common Mercosur Nomenclature) heading 7113.2203.00.00. Besides 

of this demonstration, another point is to provide different kind of information that can 

be generated from “Comex Stat” tool – brazilian foreign trade statistics. 

Keywords: NCM. Brazilian jewelry exports. comex stat. 

 

1.  Uma análise para as exportações de joias  

Os belos desenhos e materiais das joias brasileiras não são produtos destinados, 

somente, ao nosso mercado e, sim, é possível acompanhar sua atuação em diversos 

destinos internacionais através do crescimento das suas exportações, nos últimos anos. 
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Considerando todos os artigos de joalherias sob a posição da NCM 

(Nomenclatura Comum do Mercosul) 7113, há os desdobramentos completos da NCM 

que fazem parte deste estudo: 

 

71.13    Artigos de joalheria e suas partes, de metais preciosos ou de metais 

folheados ou chapeados de metais preciosos (plaquê).   

7113.11.00 - De prata, mesmo revestida, folheada ou chapeada de outros metais 

preciosos (plaquê) 

7113.19.00 - De outros metais preciosos, mesmo revestidos, folheados ou 

chapeados de metais preciosos (plaquê) 

7113.20.00 - De metais comuns folheados ou chapeados de metais preciosos 

(plaquê)   

 

Disponível 

em<https://portalunico.siscomex.gov.br/classif/#/nomenclatura/7113>. Acesso em: 11 

set. 2024,14:02:00 

 

O Brasil exportou, entre 2015 e 2023, o montante de USD 272.641.202 (dólares 

americanos), conforme a ferramenta “ComexStat” – do MDIC (|Figura 1) 

  

Figura 1: valor total exportado em dólares pelo modelo FOB entre 2015 e 2023. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111106 >. Acesso em: 11 set. 2024,16:54:00 
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Entre o período analisado, nota-se uma retração nas exportações nos anos que 

coincidem com a pandemia da COVID-19 e sequente recuperação que trouxe para o ano 

de 2023 o recorde das exportações brasileiras, atingindo o total de USD 41.467.955, 

conforme a figura 2. 

Figura 2: valor total exportado por ano em dólares pelo modelo FOB. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111106 >. Acesso em: 11 set. 2024,16:54:00 

 

O dinamismo que se acompanha é um crescimento de, aproximadamente, 55% 

dos valores exportados de 2022 para 2023 e, do início do período analisado até 2023, 

aumento de, aproximadamente, 12% no comparativo dos valores, conforme apresentado 

na figura 3. 

Figura 3:  variação de valores anuais de exportação iniciando o comparativo entre 2015 

a 2023. 

 

No ano passado, as exportações brasileiras desembarcaram em 77 países, claro, 

não em proporções similares. A lista seguinte compreende os volumes de vendas para os 

principais destinos (figura 4).  
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Figura 5:Principais destinos por valores exportados - os valores são em USD (FOB). Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111106 >. Acesso em: 11 set. 2024,16:54:00 

 

Identifica-se que, aproximadamente, 43% do valor total de exportação, no 

período deste estudo, foi direcionado aos Estados Unidos. Sempre, como 1º importador 

das vendas brasileiras, a cada ano. 

O mercado estadunidense está em 3º lugar, como comprador global, conforme os 

dados do “Trade Map”, em 2023, com importações realizadas no total de USD 

13.227.540.000 (figura 6). 

 

Figura 6: apresentação da tela de operação do site Trade Map. Disponível 

<https://www.trademap.org/Country_SelProduct.aspx?nvpm=1%7c%7c%7c%7c%7c7113%7c%7c%7c4

%7c1%7c1%7c1%7c1%7c%7c2%7c1%7c%7c1 >. Acesso em: 11 set. 2024,20:51:00 
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O imposto de importação, tributo devido pelo importador, quando o produto 

entra em seu país, faz parte da análise estratégica que complementa o estudo sobre 

prospecção de determinado mercado. Esse tipo de tributo compreende o custo de 

aquisição para o cliente, então, ele também é ponderado quando esse comprador está 

analisando países fornecedores. 

Se é um tributo devido pelo importador, por que o exportador precisa analisar 

esse critério?  

Esse é um diferencial de um exportador que se planeja e, com essa informação, 

pode se preparar melhor para a negociação; para entender que esse custo pode ou não 

ser uma barreira de compra ou até se existe um acordo comercial entre os países que 

possa gerar uma redução do tributo de importação ao seu cliente. 

No caso dos Estados Unidos, por exemplo, ainda não existe um acordo 

comercial bilateral, mas há um acordo que pode permitir uma alíquota diferenciada ao 

comprador quando se importa de países que fazem parte do SGP – Sistema Geral de 

Preferências, que é o caso do Brasi, um beneficiário para determinados produtos a esse 

mercado. 

 

“O Sistema Geral de Preferências (SGP) foi idealizado no âmbito da 

UNCTAD (Conferência das Nações Unidas para o Comércio e 

Desenvolvimento) para facilitar o acesso das mercadorias de países em 

desenvolvimento e de menor desenvolvimento relativo nos mercados dos 

países desenvolvidos. 

Por meio do SGP, certos produtos, originários e procedentes de países 

beneficiários, recebem tratamento tarifário preferencial (redução ou isenção 

do imposto de importação) nos mercados dos países outorgantes desse 

programa (...)” 

 

Disponível em<https://www.gov.br/siscomex/pt-br/informacoes/acordos-

comerciais/sgp >. Acesso em: 12 set. 2024,16:37:00 

Para algumas classificações fiscais da posição 7113 é possível ser beneficiado 

por uma alíquota zerada (0%) desse tributo. É importante entender as regras para a 

obtenção do benefício. Hoje, esse tributo, na alíquota integral, varia de 5% a 13,5% 

sobre a mercadoria importada, dependendo da classificação fiscal completa que é 

aplicada nos Estados Unidos. É possível pesquisar na página oficial das Tarifas 

Harmonizadas – Estados Unidos conforme mostrado na figura 7. 
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Figura 7: tela de apresentação do site HTS, no qual estão as tarifas harmonizadas dos Estados Unidos. 

Disponível em<https://hts.usitc.gov/search?query=7113 >. Acesso em: 12 set. 2024,16:45:00 

 

Mudando de continente, os Emirados Árabes Unidos pode ser considerado um 

mercado, relativamente, novo para o Brasil e, no ano passado, foi realizada exportação 

de USD 2.270.354, porém, ao analisar os valores atuais de 2024, até o mês de agosto, o 

Brasil já exportou a esse destino o equivalente a USD 5.423.211, ou seja, um grande 

comprador mundial e, também, um grande importador que vem surgindo ao mercado 

brasileiro. Indica-se esse ponto para ser acompanhado ao longo do tempo e pode ser 

mais um local conquistado pelos produtos brasileiros (figura 8 e 9). 

 

 

Figura 8:  dados de exportação o para os Emirados Árabes Unidos. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111106 >. Acesso em: 11 set. 2024,16:54:00 
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Figura 9: dados do site comexstat sobre exportação do modelo FOB em 2024. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111130 >. Acesso em: 11 set. 2024,21:30:00 

A Itália é o próximo país que desponta como um possível novo mercado já que, 

em 2023, fez sua maior compra do Brasil, comparada aos anos anteriores, aproximando-

se dos 3,3 milhões de dólares americanos (figura 10). 

 

Figura 10: dados de exportação para a Itália. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111106 >. Acesso em: 11 set. 2024,16:54:00 

 

Por fim, como exemplo de análise através da ferramenta de estatística “Comex 

Stat”, há o Paraguai. Notoriamente, ao longo dos anos, não é um importador de grandes 

valores do Brasil, porém, no ano passado, o pico das exportações brasileiras ao mercado 

paraguaio totalizou pouco mais de 3 milhões de dólares para as NCMs que compõem a 

posição 7113 (figura 11). 

 

Figura 11: dados de exportação para o Paraguai. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111106 >. Acesso em: 11 set. 2024,16:54:00 

 

Não se exclui a possibilidade de ser algo pontual, alguma necessidade/demanda 

específica ocorrida em 2023, mas, este ano, até agosto, os valores exportados já 

ultrapassaram o ano anterior completo. Há, aqui, um cuidado de observância a ser 

realizado para, possivelmente, identificar mais um mercado de abertura (figura 12). 



 ANÁLISE DAS EXPORTAÇÕES DE JOIAS PELA 

FERRAMENTA “COMEX STAT” 

 

 

ISSN 2525-2941 – Vol. 9 – n° 2 – pág. 08-20 15 

 

 

 Figura 12:  dados de exportação Brasil Paraguai em 2023. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111130 >. Acesso em: 11 set. 2024,21:30:00 

 

Importante saber que o Paraguai faz parte do MERCOSUL, juntamente com 

Argentina, Brasil e Uruguai e, nesse Acordo Comercial, há preferência tarifária de 

100%, ou seja, redução a zero (0%) do imposto de importação. Essa é uma possibilidade 

que deve ser confirmada através do regime de origem ACE-18 (Acordo de 

Complementação Econômica) para identificar se a joia a ser exportada atende às regras 

de origem e, assim, possibilitar o benefício da redução ao importador. 

 

Figura 13: Código nomenclatura de itens para o Mercosul. Disponível 

em<https://www.gov.br/siscomex/pt-br/acordos-comerciais/preferencias-tarifarias/preferencias-tarifarias-

na-exportacao >. Acesso em: 13 set. 2024,17:13:00 

 

3.   As regiões exportadoras 

A concentração das exportações das joias está no Estados de São Paulo. É a 

Unidade Federativa que apresenta o maior volume das exportações, considerando o ano 

anterior para análise, aproximadamente, 88% foram realizados por São Paulo, conforme 

visto na figura 14. No Estado de São Paulo, a cidade de São Paulo é o maior município 

exportador, seguido por Presidente Prudente e Limeira (Figura 15). 
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Unidade da Federação 2023 - Valor US$ FOB % 

São Paulo 36.540.009 88,12% 

Minas Gerais 1.842.208 4,44% 

Rio de Janeiro 1.379.137 3,33% 

Rio Grande do Sul 803.649 1,94% 

Santa Catarina 552.421 1,33% 

Paraná 245.844 0,59% 

Amazonas 48.102 0,12% 

Goiás 19.858 0,05% 

Pernambuco 9.837 0,02% 

Distrito Federal 6.997 0,02% 

Espírito Santo 5.068 0,01% 

Rondônia 3.304 0,01% 

Pará 2.899 0,01% 

Paraíba 1.905 0,00% 

Mato Grosso do Sul 1.673 0,00% 

Maranhão 1.297 0,00% 

Rio Grande do Norte 1.252 0,00% 

Piauí 1.017 0,00% 

Mato Grosso 695 0,00% 

Tocantins 598 0,00% 

Ceará 185 0,00% 

Figura 14: Unidade da Federação e os valores exportados na modalidade FOB. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio/111139 >. Acesso em: 11 set. 2024,22:19:00 

 

 

Figura 15: Municípios como maior volume de exportação no Estado São Paulo. Disponível 

em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/municipio/111137 >. Acesso em: 11 set. 2024,22:11:00 
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4.  Joias “em mãos” 

As mercadorias destinadas aos eventos no exterior, como feiras, devem ser 

despachadas, como cargas, normalmente, sob o Regime Aduaneiro Especial de 

Exportação Temporária, porém, a Instrução Normativa da Receita Federal do Brasil nr. 

1.850 de 2018, permite o despacho por meio da via especial de transporte “em mãos”, 

ou seja, transporte por pessoa física. Note-se que essa possibilidade se limita a pedras 

preciosas ou semipreciosas e joias em específicas posições da NCM. 

 

“Art. 1º O despacho aduaneiro de exportação em consignação de pedras 

preciosas ou semipreciosas e de joias, classificadas nas posições 7102, 7103, 

7113, 7114 ou 7116 da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), será 

processado com base em Declaração Única de Exportação (DU-E), 

formalizada no Portal Único de Comércio Exterior, no Sistema Integrado de 

Comércio Exterior (Portal Siscomex), na forma estabelecida pela Instrução 

Normativa RFB nº 1.702, de 21 de março de 2017. 

Parágrafo único. Na hipótese de o transporte das mercadorias referidas no 

caput ser feito por pessoa física, o declarante deverá indicar o nome e o 

número de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) do portador das 

mercadorias objeto da exportação, no campo “Informações Complementares” 

da DU-E.” 

Disponível 

em<http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAt

o=96981 >. Acesso em: 13 set. 2024,17:34:00 

  

 O procedimento de despacho desse cenário pode ser estudado pelo Manual 

Aduaneiro da Receita Federal: 

Disponível em 

<https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/aduana-e-comercio-

exterior/manuais/exportacao-portal-unico/situacoes-especiais-na-

exportacao/exportacao-em-consignacao-de-pedras-preciosas-ou-semipreciosas-e-de-

joias >. Acesso em: 13 set. 2024,17:40:00 

 Em 2023, aproximadamente, 18% das saídas foram realizadas “em mãos”. 

Disponível em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral/111372 >. Acesso em: 17 

set. 2024,00:38:00 
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5.  Projeto Setorial 

O Instituto Brasileiro de Gemas e Metais Preciosos (IBGM) e a ApexBrasil 

mantem o convênio de Projeto Setorial para fomentar este mercado no cenário 

internacional. O projeto que, atualmente, conta com 181 empresas brasileiras é o 

“Precious Brazil”. Para conhecer, acesse o site: https://preciousbrazil.com/ 

Corrobora neste estudo, a publicação da ApexBrasil sobre a presença brasileira 

em eventos internacionais, figura 16. 

 

Figura 16: Site da Apax Brasil relatando apresentação de joias e bijuterias m evento internacional. 

Disponível em<https://apexbrasil.com.br/br/pt/conteudo/noticias/Presenca-brasileira-em-eventos-

internacionais-impulsiona-exportacoes-de-joias-e-bijuterias.html >. Acesso em: 16 set. 2024,17:36:00 

 

 A mais recente da presença das joias brasileiras expostas internacionalmente foi 

na série “Emily em Paris” (figura 17). 

  

Figura 17: Post na rede social sobre lançamento de peças baseada em seeri da Netflix. Disponível 

em<https://preciousbrazil.com/participante-do-precious-brazil-lanca-peca-em-serie-da-netflix/ >. Acesso 

em: 16 set. 2024,17:40:00 
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6. Considerações finais 

A disponibilidade de uma ferramenta gratuita com os dados do comércio exterior 

brasileiro permite identificar os movimentos dos produtos e, como base deste estudo, a 

análise foi das classificações fiscais da posição 7113 da NCM e, assim, entender as 

possibilidades de mercados atuantes nas compras brasileiras, mas, também, de 

ampliação em países de ainda pouca participação nas métricas brasileiras. 

O mercado de joias apresenta dados interessantes que podem contribuir para 

empresas desse segmento a diversificarem seus destinos ou a planejarem seu primeiro 

mercado internacional. 

O “Comex Stat” é atualizado, mensalmente, com as informações detalhadas 

sobre exportações (e importações), e permite vários critérios de seleção para as 

pesquisas. Acesse a ferramenta em: 

Disponível em<https://comexstat.mdic.gov.br/pt/home >. Acesso em: 17 set. 

2024,16:59:00 
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